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OBRA: PAVIMENTAçÃO DE VIAS PÚBLICAS
LOCAL: LOCALIOAOE CENTRO DO GOVERNO - ZONA RUAL . UNIÃO PIAUí

MEMORIAL DESCRITIVO

1.0 - APRESExTIÇÃo

A Prefeitura Municipal de Uniáo apresenta o Projeto Básico de Engenharia para

Execução da obra de Pavimentação de vias públicas. A ser executada na localidade

Centro do Governo, zona rural do Município de União-Pl.

Este volume consta de Projeto Técnico composto de:

. Memorial descritivo;

o Relatório fotográfico da área de intervenção;

o Projeto Geométrico - Planta baixa e Perfil Longitudinal;

. Projeto de Pavimentação - Seção tipo;

. Projeto de drenagem superficial;

. Memorial de cálculo;

r Detalhes executivos;

. Orçamentos detalhado e Especificações Técnicas.

2.0 - CARACTERTZAÇÂO DO PROJETO

. FONTE/GESTOR: RECURSO PRÓPRIO

o PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO

. OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS EM PARALELEPÍPEDO NO

MUNrCíPrO DE UNrÃO (Pt)

. INVESTIMENTO: 195 608,07

3.0 - ASPECTOS GEOGRÁFICOS

O munícípio está localizado na microrregião de Teresina, compreendendo uma

área irregular de 1.177 Km2, tendo como limites os municípios Miguel Alves e Lagoa
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OBRA: PAVIMENTAçÃO DE VIAS PÚBLICAS
LOCAL: LOCALIDADE CENTRO OO GOVERNO - ZONA RUAL . UNIÃO PIAUÍ

MEMORIAL DESCRITIVO

4.0 - ASPECTOS SOCIOECONOMICOS

Os dados socioeconômicos relativos ao município foram obtidos a partir de

pesquisa nos sites do IBGE ( www.ibge.gov.br) e do governo do estado do Piauí

(www.pi.gov.br).

O município foi criado pelo Decreto N0 0'l , de 1710911853, sendo desmembrado

de Campo Maior.

A populaçáo total, segundo o censo 2000 do IBGE, é de 39.80í habitantes e uma

densidade demográfica de 33,8 hab/km2, onde 59,6% das pessoas estáo na zona

rural. Com relaçáo a educaçáo, 62,4% da população acima de 10 anos de idade são

alfabetizadas.

A sede do município dispÕe de energia eletrica distribuída pela Companhia

Energética do Piauí S/A- CEPISA, terminais telefônicos atendidos pela TELEMAR

Norte Leste SiA, Agências de correios e telégrafos e escola de ensino fundamental.

A agricultura praticada no município é baseada na produçáo sazonal de arroz,

feijão, milho mandioca e cana de açúcar.

5.0 - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

As condiçÕes climáticas do município de União (com altitude da sede a 52 m

acima do nível do mar), apresentam temperaturas mÍnimas de 21oC e máximas de

36oC, com clima quente tropical. A precipitação pluviométrica média anual (registrada,
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Alegre ao norte, Teresina, José de Freitas e o estado do Maranhão ao sul, José de

Freitas e Lagoa Alegre a leste, e o estado do Maranhão a oeste.

A sede municlpal tem as coordenadas geográficas de 040 35'09" de latitude sul

e 420 51'51" de longitude oeste de Greenwich e dista 59 Km de Teresina.
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MEMORIAL DESCRITIVO

na sede, 1.200 mm) é definida no Regime Equatorial Marítimo, com isoietas anuais

entre 800 a í.600 mm, cerca de 5 a 6 meses como os mais chuvosos e período

restante do ano de estação seca. Os meses de fevereiro, março e abril correspondem

ao trimestre mais úmido da regiáo. Estas informaçÕes foram obtidas a partir do Projeto

Radam (1973), Perfil dos Municípios (IBGE-CEPRO, í998) e Levantamento

Exploratório-Reconhecimento de solos do Estado do Piauí (1986).

Os solos da regiáo compreendem principalmente plintossolos álicos de textura

média, fase complexo campo maior. Solos podzólicos vermelho-amarelos, plínticos e

não plínticos com transiçÕes vegetais caatinga/cerrado caducifólio, floresta ciliar de

carnaúba e caatinga de várzea e, secundariamente, solos arenosos essencialmente

quartzosos, profundos, drenados, desprovidos de minerais primários, de baixa

fertilidade, com transiçóes vegetais, fase caatinga hiperxeróflla e/ou cerrado sub-

cad ucifólio/floresta sub-caducifólia e/ou carrasco. Estas informações foram obtidas a

partir do Projeto Sudeste do Piauí ll (CPRM-1973), Levantamento Exploratório-

Reconhecimento de solos do Estado do Piauí (1986) e Projeto Radam (1973).

As feições geomorfológicas da região compreendem superfície aplainada com

presença de áreas deprimidas, que formam lagoas temporárias, superfÍcies tabulares

reelaboradas (chapadas baixas), relevo plano com partes suavemente onduladas e

altitudes variando de 150 a 300 metros; superfícies onduladas, relevo movimentado,

correspondendo a encostas e prolongamentos residuais de chapadas,

desníveis e encostas acentuadas de vales e elevaçÕes, altitudes entre 150 a 500

metros (serras, morros e colinas) e superfícies tabulares cimeiras (chapadas altas),

com relevo plano, altitudes entre 400 a 500 metros, com grandes mesas recortadas.

Dados obtidos a partir do Levantamento Exploratório- Reconhecimento de solos do

Estado do Piauí (1986) e Geografia do Brasil-Região Nordeste (IBGE- 1977).
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OBRA: PAVIMENTAçÃO DE VIAS PÚBLICAS
LOCAL: LOCALIDAOE CENTRO DO GOVERNO - ZONA RUAL . UNIÀO PIAUí

MEMORIAL DESCRITIVO

6.0 - JUSTIFICATIVA

No município de UNIÃO (PI) existem inúmeras vias sem pavimentação e, por

isso sujeitas ao acúmulo de água, produzindo lama no periodo chuvoso e muita poeira

no período seco, provocando doenças respiratórias nas crianças e idosos de família

de baixa renda de nossa cidade, justificando-se, assim a Urbanização dessas áreas

degradadas e insalubres. Com a intervenção nessas áreas surgem relevantes

benefícios não só em relação à saúde, mas também, relacionados ao trânsito e a

urbanização, evitando-se inclusive, erosôes e transtornos aos transeuntes. Para

corrigir o quadro exposto a Prefeitura Municipal propõe Pavimentar as vias com maior

necessidade de melhorias, proporcionando melhores condiçÕes de vida à população

beneficiada.

7.0 - OBJETIVOS

7.1 . GERAL:

Proporcionar melhores condiçôes de vida da comunidade em geral.

Facilitar a circulação dos pedestres buscando a melhoria da

mobilidade com conforto e segurança.

7.2 - ESPECíF|COS:

- Urbanização destas áreas, melhorando as condiçÕes de tráfego

eliminando o acumulo de água no período chuvoso e de poeira no

período seco;

- lmplantação de infraestrutura das vias adequados aos pedestres e

meios de transporte.
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚALICAS
LOCAL: LOCALIDADE CENTRO DO GOVERNO - ZONA RUAL - UNIÀO PIAUí

MEMORIAL DESCRITIVO

8.0 - METAS

Execução de Pavimentação em Paralelepípedo na Zona Rural do município de

uNrÃo (Pr).

DrscRrMrNAÇÃo EXTENSÃo
(m)

LARGURA
DA PAV.

(m)

ÁREA DA
PAV. (m')

3.0 PAVIMENTAÇÃo DE VIAS

ZU CalÇamento loc. Centro do governo 300,00 6,00 1.800,00

TOÍAL GERAL 300,00 1.800,00

9.0 - FONTE DE RECURSOS

A execução da obra está orçada em R$ 195.608,07 (Cento e noventa e cinco mil,

seiscentos e oito reais e sete centavos). A PreÍeitura Municipal de UNIÃO conta com

recurso próprio do municÍpio para a execução do projeto.

1O.O - METOOOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO

Os custos para implantação desta obra no Município de UNIÃO (Pl) contêm

todas as despesas decorrentes de mão-de-obra, encargos sociais, materiais de

construção, equipamentos, transportes, fretes, taxas e impostos.

A metodologia adotada para elaboraçáo do orçamento é baseada no Manual

de Custos de lnfraestrutura de Transportes - Volume 1 - Metodologia e Conceitos

do DNIT, 2017. As composiçÕes de preços unitários do orçamento foram montadas

com base na referência do SINAPI - Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e
pRoJETo BÁsrco - PAVTMENTAÇÃo oE vras
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índices da Construção Civil considerando os Encargos Sociais sem desoneraçâo no

valor de 111,17%.

A composição de BDI foi obtida a partir dos valores de referência do Acórdáo

N' 262212013 - TCU Plenário, e Lei N' 13.16112015.

í1.0 - DESCRTÇÃO DO PROJETO

í 1.1 - Localização da obra:

A área para implantação do projeto está inserida no município de UNIÃO (Pl),

conforme coordenadas UTM com referência DATUM WGS-84 e Fuso 24 MC 45'.

547.228,28
1't.2 - Goncepção técnica do projeto:

A pavimentaçáo será executada em paralelepípedo com colchão de areia fina,

além de meio-fio em concreto pré-moldado, conforme especificaçÕes de serviço.

A drenagem superficial acompanhará o nível adotado para o greide das ruas

com uma inclinação mínima de 0,5% através de sarjetas com contenÇão de meio-fio.

As ruas a serem pavimentadas foram selecionadas por se tratar de vias que se

localizam na zona rural e durante o período seco, que é de maior duraçáo no

município, acumulam elevada quantidade de poeira, que alóm de causar um grande

transtorno a populaçáo local, obriga a limpeza diária das residências, a fim de evitar

o acúmulo de poeira, podendo ainda provocar diversos tipos de doença,

principalmente aquelas ligadas ao sistema respiratório.

A obra será executada conforme o projeto e de acordo com as Normas

Brasileiras da ABNT.

1 1.3 - Estudo Topográfico

!-ai^ uil.L O.* d-s,!-*
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
LOCAL: LOCALIDADE CENTRO OO GOVERNO - ZONA RUAL - UNIÂO PIAUí

MEMORIAL DESCRITIVO

O Estudo Topográfico foi realizado objetivando o fornecimento das informaçÕes

necessárias à elaboração do Projeto Geométrico e de Drenagem superficial.

Constitui objetivos básicos dos estudos topográficos a obtenção de elementos

planialtimétricos cadastrais necessários ao desenvolvimento dos Projetos. Foram

executados os seguintes estudos: locaÇão e amarração do eixo, nivelamento do eixo

locado e levantamento cadastral.

A locação foi desenvolvida pelo eixo das vias, seccionando a cada 20,0 m nas

estacas inteiras e cruzamento das vias. O eixo foi locado de modo contÍnuo, distantes

de 20,0 m em 20,0 m.

Todas as estacas do eixo locado foram niveladas. O levantamento cadastral

realizado visou à obtenção da base cartográfica das vias. Foram levantados postes,

telefones públicos, árvores, imóveis, passeios e outros, compondo um cadastro

completo.

1í.4 - Projeto Geométrico

O Projeto Geométrico foi elaborado a partir dos resultados dos estudos

topográficos.

O greide foi projetado tendo como parâmetro as cotas das soleiras das

edificaçÕes existentes, e tomando como referência a cota da via adjacente. O greide

projetado para as vias corresponde ao melhor ajuste à sua topografia de acordo com

as possibilidades apresentadas.

Consta basicamente deste Projeto o traçado em Planta e Perfil apresentados

em formato Aí nas escalas: Horizontal 1 :1 .000 e Vertical I :'100.

'l"a*"wffi-gr**ti*r"
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A diretriz do eixo das vias a serem pavimentadas é apresentada em planta

através de estaqueamento de 20,0 em 20,0 m implantados a distâncias do eixo de

locação.

No Projeto em Perfil pode-se visualizar o Perfil do Terreno e o lançamento do

Greide de Pavimentação acabado, como também são indicadas as estacas

numeradas de 20 em 20 m.

í 1.5 - Projeto de drenagem superficial

O projeto de drenagem destina-se a proteger o pavimento da açáo das águas

superficiais. Em vista disto, apresentamos dispositivos responsáveis pelo escoamento

dessas águas, conduzindo-as para um local apropriado para o deságue.

Esses dispositivos sáo os seguintes:

. Meio-fio de concreto'

o Canaleta;

1 1.6 - Serviços a serem executados:

. Fornecimento e assentamento da Placa da obra;

. Regularizaçáo da superfície em terra;

o Pavimentação em paralelepípedo sobre colchão de areia;

. Compactação mecânica de calçamento;

. lmplantaçáo de meio-fio em concreto pre-moldado;

. Transporte Comercial com caminhão carroceria 9T, rodovia pavimentada e

com revestimento primário

11.7 - Comprovação do exercício pleno da propriedade do imóvel:
pRoJETo BÁsrco - pAvT ENTAçÃo oE vras
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OBRA: PAVIMÉNTAÇÃO OE VIAS PÚBLICAS
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O local onde será executada a obra é de propriedade da Prefeitura Municipal

de UNIÃO (Pl) sendo área de domínio público.

I 1.8 - Comprovação dos Custos Apresentados:

Os custos apresentados são aqueles praticados no mercado e será contratada

a firma que apresentar os menores preços e melhores condiçÔes de execução das

obras.

1 1.9 - Cronograma Físico-Financeiro:

Quanto ao Cronograma, ocorrerá o mesmo sendo exigido na licitação e

apresentado na Prestação de Contas, estando previsto o pruzo de 90 (noventa) dias,

para execução da obra propriamente dita.

Em anexo, é apresentado o Cronograma Físico-Financeiro, com os respectivos

valores e prazos de execução, compatibilizando com a Planilha detalhada de Custos

e Memorial Descritivo.

!-.L Mltr^ Q-* us,l--
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OERA: PAVIMENÍAÇÂO DE VIAS EM PARALELEP|PEDO

LOCAL: ZONA URBANA

especrncaÇoes rÉcrurcls

í.0 - sERVtÇos PRELTMTNARES

í.1 - Administração local da obra:

Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutençáo da infraestrutura da obra

compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra,

Administraçáo do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,

Produção e Gestão de materiais.

Essas despesas são parte da planilha de orçamento em itens independentes da

composição de custos unitários, especificados como administração local.

í .2 - Placa da obra:

Será executada 0í (uma) placa da obra nas dimensÕes de 3,0 x 2,0 m, com

formato e inscriçÕes a serem definidas pelo Manual do Governo Federal. Será

executada em chapa galvanizada no 22 e já fornecida com pintura em esmalte

sintetico. Terá sustentaÇáo em frechais (peça de madeira regional) 7,5 x 7,5 cm, na

altura estabelecida pelas normas. As inscrições deverão ter todas as informaçóes

básicas sobre a obra, conforme indicado no Projeto.

í.3 - Serviço topográfico para Locação da pavimentação:

A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar

marcos (estacas de posiçáo) com cotas de nível perfeitamente definidas para

demarcação dos eixos. É necessário Íazet a ve ficação das estacas de posiÇão

(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas para

permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de triângulos

-U.. r,L4 *,,ü^^ 8^^^ a^ S;!-n
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OBRA: PAVIIiIENTAÇÀO OE VIAS EM PARALELEPiPEDO

LOCAL: ZONA URBANA

ESPECIFICAçOES TECNICAS

retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a precisão dentro

dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construçâo.

2.0 - TERRAPLENAGEM

2.1 - Regularização de superfícies em têrra (subleito):

Os serviços de regularização compreendem a execuçáo de cortes e aterros de

até 20,0 cm de espessura para nivelamento do terreno, sendo executado com o

auxílio de equipamentos apropriados para o serviço;

Após a regularização, o subleito receberá um colchão cujo material terá expansão

igual ou inÍerior a 2o/o.

3.0 - PAVIMENTAÇAO

3.1 - Pavimentação em paralelêpípedo:

O material usado no colcháo será areia fina, com espessura de 10,0 cm. Os

paralelepípedos deverão ter 12x12x14 cm, aproximadamente, ser de origem ígnea e

apresentar boa resistência ao impacto e a fricção.

Os paralelepípedos-gu ias serão assentados com espaçamento de 1,00 a 1,50

m no sentrdo trânsversal e cerca de 4,00 m no sentido longitudinal. Os demais serão

entrelaçados e bem unidos, de modo que as juntas vizinhas não coincidam.

Deverá ser executado em argamassa de cimento e areia grossa no traço 1 :3, após o

assentamento e compactaçáo das pedras com a prévia varrição da superfície por ela

definida. A varrição tem por finalidade a limpeza das juntas formadas entre as

pedras. A proÍundidade mínima das juntas será de 7,0 cm para que possa haver um

perfeito rejuntamento das pedras.

,tl
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OBRA: PAVIMENTAÇÂO OE VIAS EM PARALELEPíPEDO

LOCAL: ZOiIA URBANA

ESPEcTFTcAÇôes rÉcnrcas

Molhar as pedras antes do rejuntamento da argamassa, à medida que for

sendo caldeado será exigida uma batição com malho a fim de proporcionar um

melhor embrechamento das juntas e, conseqüentemente, uma melhor fixação das

pedras. A argamassa utilizada no caldeamento deverá atingir uma coloraçáo

uniforme antes de ser molhada. Deverá ser rigorosamente bem traçada e executada

fora da área a ser caldeada.

A qualidade das argamassas depende tanto das características dos

componentes, como do preparo correto.

A mistura das argamassas no local da obra pode ser feita manualmente ou em

betoneira. Nos dois casos, é recomendável misturar apenas a quantidade suficiente

para 01 (uma) hora de aplicação. Este cuidado evita que a argamassa endureça ou

perca a plasticidade.

3.2 - Compactação mêcanizada:

Concluído o assentamento deverá ser feita a compactação mecanizada com o

auxÍlio de um compactador de placas. Será executada do meio-fio para o centro da

via. Qualquer irregularidade ou depressão que venha a surgir na ocasião da

compactaçáo deverá ser imediatamente corrigida para que se.ia restabelecido o nível

normal.

4.0 - TRANSPORTE

4.1 e 4.2 - Transporte Comercial com caminhão basculante í0m3, rodovia

pavimentada e revestimento primário.
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OBRA: PAVIMENÍAÇÁO OE VIAS EM PARALELEPiPEDO

LOCAL: ZONA URBANA

ESPECTFTCAÇOES TÉCNtCAS

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação.

Náo serão permitidos motoristas náo habilitados no DETRAN.

A contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua

carga ate a sua entrega nos pontos determinados pela fiscalização. Fica sob sua

responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de

forma adequada no veículo e no local de descarga, assim como todas as

precauÇóes necessárias durante o transporte.

Ficam a cargo da contratada o seguro da carga, quando necessário, assim como do

veículo. Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros,

durante o transporte será de sua inteira responsabilidade.

É obrigação da contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar

que o material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não

apropriados.

Não serão permitidas pessoas viajando sobre a carga.

Deverão ser observadas todas as regras da legislaçáo de trânsito no que se refere a

transporte de cargas, mesmo dentro do canteiro de obras.

Tratando-se de transporte de material a granel em área urbana, estradas ou

em locais com tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser

completamente coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se,

assim, derramamento nas vias.

O material deverá estar convenientemente apoiado e travado. Deverá ser

evitada a carga em excesso. evitando-se deformaçÕes ou avarias na carga por

problemas de acomodação.

'-ü-"r1,^ u,,itr,^^ 8..,,.-- a-s,l**
Pereira da SilvaWeverton William

Engenheiro Civil
CREA: 1921509899
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OBRA: PAVIMENTAçÃO DE VIAS EM PARÂLELEPIPEDO

LOCAL: ZONA URBANA

espectrtceÇÕes rÉcrutcas

5.0 - DRENAGEM

5.í - Meio-fio em concreto pré-moldado:

As valas para assentamento deverão ter profundidade tal que, o meio-fio fique

enterrado no mínimo 15,0 cm. O fundo das valas onde serão assentados os meio-

fios deverá ser regularizado e apiloado. O assentamento do meio-fio deverá ser

executado após a regularização da via pública;

O meio-fio a ser utilizado será fabricado em concreto pre-moldado no traço

í:3:6 (cimento, areia grossa e seixo lavado ou brita). Deverá ter seçáo retangular

com dimensóes de 13,0 cm na face superior e í5,0 cm na face inferior, 30,0 cm na

altura e comprimento de 1,00 m e resistência superior ou igual a í0 MPa;

Todo o rejuntamento do meio-fio pré-moldado deverá ser feito com argamassa de

cimento e areia média isenta de argila, no traço 1:3.

5.2 - Canaleta:

A canaleta será executada com meio-fio pré-moldado espessura í 3,0 cm

paralelo um ao outro indicado em projeto gráfico;

Os meio-fios paralelos terão distância de 10,0 cm entre si ficando enterrados

20,0 cm e sobrepostos em lastro de concreto simples no traço 1.4,5:4,5 (cimento,

areia média e pedra britada), conforme detalhamento gráfico.

6.0 - oBSERVAÇÕES TMPORTANTES

Todos os empreiteiros deverão por obrigação acatar as ordens da fiscalização

da obra.

!1 ,t

_u-. "L^ ulL, 0.,^,.^ d-sl**
Weverton William Pereira da Silva

Engenheiro Civil
CREA:1921509899
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\d
\.r,."í
uNrÃo

OBRÂ: PAVIMENTAçÃO DE VIAS EiI PARALELEP|PEDO

LOCAL: ZONA URBAI'IA

eseecrrrcnçÕes rÉcurcns

O meio-fio deverá ser totalmente protegido nas laterais, com aterro. O aterro a

ser utilizado neste serviço será, preferencialmente, o material proveniente da

escavação das valas.

Qualquer sobra de material existente por ocasião do término dos serviços

deverá ser retirada imediatamente do local da obra.

Toda e qualquer modificaçáo que venha a surgir por ocasião dos serviços

deverá ser comunicada antecipadamente a Prefeitura, e esta a Codevasf através de

ofÍcio para que sejam tomadas as medidas cabíveis.

Antes da aplicaçâo do paralelepípedo a ser utilizado na pavimentaçâo a firma

contratada para a execuçáo dos serviços deverá solicitar a aprovação do mesmo, no

local, pelo Eng.o Fiscal da Obra.

Toda a areia utilizada nas argamassas deverá ser do tipo grossa, lavada, e

isenta de impurezas, tais como: barro, matéria orgânica, etc.

A pavimentação somente será aberta ao tráfego depois que devidamente

examinada e aprovada pela fiscalização.

A relocaçáo e o nivelamento do eixo e das bordas devem ser executados a

cada 20,00 m e devem ser nivelados os pontos no eixo, bordas e dois pontos

intermediários.

A verificaçáo do eixo e das bordas deve ser feita durante os trabalhos de

locação e nivelamento nas diversas seçÕes correspondentes às estacas da locaçáo.

A largura da plataforma acabada deve ser determinada por medidas à trena,

executadas pelo menos a cada 20,00 m com variaçâo de até +í0% do projetado e

variaçáo de espessura de ate 1,0 cm da especificada no projeto.

tl ,

.ú- .11-- ,,, 1.L,,*, 8,,,,.^ a-S[-n
Weverton William Péreira da Silva

Engenheiro Civil

CREA:1921509899
pRoJETo BÁstco - pavrMENTAÇÃo DE vtas



\
\§W

OBJETO: PAVIMENTÀçÀO EM PARÂLELEPIPEDO OEVIAS PUBLICAS
LOCAL: CENTRO OO GOVERNO. ZONÀ RURAL , UNIÃO.PI

uNrÃo

PLÂNILHA RESUMO

aoNÍE oE cusÍo§:
SINAPT ,15170

ORSE:a5170
DNIT'SCRO: JUU23
TAaELAS s/ DESONERÂÇÃO
BO:20,47%
LSO:1r3,05%

iÍEM DrscRrtrflNAÇÃo UNIO, QUANT vaLoR(R$) TOTAL {R') REFERÉNcIA

6.m 43A 85 2 633.10t0 aoursrÇÀo E ASSENTAMENIo DE pLÁcA oE oBRA3,oo, oo m

rco 4 980 33 4.980.332A ADMtNtSTRAÇÁo LocAt oA oBRÂ

1,00 187 994,ô4 I87 994.6430 PAMMENTAÇÃo oE M,"S

TOTAL GERÁL (R$) 195.608,07

I-

L\R
Lddadr Cruz úeire

-H!!çr*_
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OqIETO: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEoO D€ VIAS PUBL,CÂS
TOCAL: CENTRO OO GOVERNO- ZONA RURAL . UNúO-PI

CRONOGRÁTIIIA FiSICO.FINANCEIRO DISCRIMINATIVO

ITEM DISCRIMTNÁÇÃO OOS SERVIÇOS {ÊVENÍOS) PESO (%)
VALOR DAS

OBRÁS E

SERVIçOS(RI)

MESE§

j 2 3

RS RS RJ

1.0 ÂQUISIçÁO E ASSENTAMENTO DE PLÂCA OE OARA3,OO!2,OO M 1,35 2.633,10 2 633,10

2.0 ÂDMINISTRÀçÁO LOCAL DÂOBRA 2,55 4.980,33 4 940.33

3.0 PAVIMENTAçAO DE VIAS 96,11 187.994,64 187 994,ô4

ÍOÍAL S MPLES 100,01 100%

ACUMULÀDO 100r/, 100%

vaLoR ToTAL {Ri) 100,01 195.608,07 195.604,07 0,00 0,00

FOi{ÍE OE CUSTOS:

ORSE: /(i170
ONIT§ICRO: JUU23
ÍABELÂS E DESONERAçÃO
eolt 20,47%
Lso: l'i3,05%

L\Cr.{a' ü Cnu \rrira
-gç4*!.9i,._

\r-s,
\!.,i*,::'*i:
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OBJEIO: PAVIMENTAÇÁO EM PARÁLELÊPIPEOO O€ VIAS PÚBLICAS

LOCAL: CENTRO OO GOVÉRNO. 20NA RURAL . UNdO.PI

PLÁNILHA RÉSUMO OAS VIAS

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

FOltIE DE CUSTOS:

9NAPI:45170

ORSE: tl5'170

SEINFRÂ-CE VERSÀO 026

ONIÍ§ICRO: JUU23
ÍABELAS S/ DESONERÀçÃO

BOI:?o17%
tSO:113,06*

EXTENSÃO
(m)

LARGURA

(m)
vaLoR(Rl)i]EM OISCRIMINAÇÃO

3.0 PAMMÊNÍAÇÃO OE VIAS

2A cãlçámênto loc cêntrc do govemo 300.00 6,00 1 800.00 187 994 64

187.994,6:lTOTAL GERAL 300,00

II-IIIIII
I
I

LAr.ú{. da Qu. \rteinErÊacà.

1.EOo,00t- I



OBJETO: PÀVltrEr,lÍAÇÃO ÊM PARÀLELEPIPEDO OÊ VIAS PUBLICAS
LOCÁL: CENTRO DO GOVERNO. ZONÀ RURAL - UnlÀO.Pl

u rÃo

CRONOGRÁIIIA FiSICO-FINANCEIRO GLOBAL

FONÍE DE CUSTOS:
SlilAPl: /l5í70

ORSÉ: a5170

DNIT§ICRO: JUU23
TABELAS S/ OESONERÀÇÃO
SOL 20A7'h
LSO:113,05%

MESES

l 2 3TEM DIScRtMINAÇÁO DOS SERVrçOS PESO (%)
VALOR OAS

OBRAS E
sERVrÇOS(RS)

10 PAVIMENTAÇÁO OE !1A§ 100,m 195 60a 07

1m00TOÍAL S MPLES 1m.00

100,00 1m,00 100.00ACUMULÁDO 1m@

VALOR TOTAL (R$) 100,00 195.608,07 '!95.608,07

III

I

tr/-)ô,{u..r)
Lrüde rh Crur Ypire

EEaúa crí

\r3,
*
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OBJETO: PAVIMEI{IAÇÁO EM PÀRÁLEIEPIPEDO DE VIAS PÚBLICAS

LÔCAL: CENÍRO OO GOVÉRNO. ZONA RUFA! . UNIÀO'PI

Pavimentaçáo 6m palalelôpipedo l@. Cent o do Eo€m
Ert.nÉo dâ íúâ : 300.00m

uxtÃo

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

FONTEDÊCUSTOS:
stNAPl: 4ti'l70
ORSEi'r5170
sEtN Fí{Â4E vERsÃo 026
D IT-SICRO:JUU23
T^BELAS I DEsoNÉRÀçÃo
Ê01:20,47%
t§O:1t3,06%

§UB.ÍOTAL REFERENCIÁP, UNITUNID, OUANÍ
ITEM DrscRlMrNAÇÀo

SERVIÇO§ PRELIMINÀRES1.0

1314,00 9§0640.73I Am,00
11

pavimentação. inclu§ive nola dê seNiçosSeNiços topo!ÍáR@s PaÉ
acompanhamento e 9reide

1.314,00ToraL Do i]EM (Ri)

20 TERRÂPLENAGEM

25T A41836,@ 0.14
RegulaÍizaÉode §uPeÍfcies êm teÍra @m rnolonrvelâdoG21

257,01ToraL oo íTEM (Rt)

3.0

141.316.9276971836,00
31

Pâvimenio em pârâlelePipêdo sobre colcháo de areia rejunlado com

ârgamássã de clmênlo e 6rciano tlaço 1:3

3 690,362.011.836 m
Compaclâçáo mecânicá de c3çamento crcomPetâdor lipo sãpo32

145.007,24Toral oo iTEM (Ri):

TRÀNSPORTE4.0

1762,741 954 64 0,90Trânspo.te de pêdrâ paralelêpipedo com cami

111 2174,@r 958.6442
Transpone de pedÉ paralelepiPedo com Émlnháo cÍocênâ 9T rodovra

@m revestrmento pnmáno
3.936,87TOTAL OO.TEM (F§)

5.0 DRENAGEM

9427352.75 32 441 25615 00M
51 Mêicfo em concrêto oÉ-moldado 13r15t30x100 on

5 038 20139 9536 00Canãletâ com mero.Ío de coôcÍeto prímoldãdo drmensóês 15x30x100 crn
52

37,179,15ToÍAL Do iÍEM (Rt)

187.994,64IOTAL GERAL (R§)

LC
Lrdtb de Cruz tlieür

-#91!.

M

100575
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ouJúor P^uÍâr çÀo q PÂMrÀfdP€r. * us PÚtuG
ZONA R!RAL,UNÀCE

!,{ r Ão

MÊMÓRIA OE CÁLCULO

clcs-b Lê c-h .ro !.vmó

có@iúô Íel (Ír) '

2.1 R.a!lrt:+ d. !F.li.i. 6

1.O SERMçOSPFIU IURE§

1.1 S.diÍ,r brôq.5ór pe Fiút (r., EÍ{. É d. eas eírí-

lrl pt= nt r 14

trl L2l

lrl l2l l3l.l1lr14

LdslG e pâv'meúÉo lm)

Él Pl'lrl, Pl

L@E dâ @v'mftçáô (m)

trl l3l= trlx l2l

3.r ,einú r pnl€L?l!.dÔ mbE @kib d. rEr nt!.bdo m ''!.Ú 
& 'iÉb ' 

.É m hç' t:!

[\Rt dd.ô O!, Yrn
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oeEro pÀvMENrÀÇÁo É pÀMulÉpipÉoo oE@ púBucÀs

RURÂL!N]ÀO-Ê

MEMóRta DE cÁLcuLo

cd(ff616,cffidogoreho

3 2 cmp*t{,áo íE5icâ de ehallgb dcl4*üdôrlip. s.o.

L-su6 da pav'medâçào {m)

trl c) I3l=tl1rB

Larcura dô Fv msbéo (m)

Ill l2l t3l = tllr t2l

1,1Ta3poêd€P€dup3nlel4lp.do@eminh-Éfu6iã97

Td3poêd€p€dEpaElehp.p.d

tll P) I3l = trlx Ía

lrl l2l

pt= trlr El

tll E] I3l=tllxIa

01 t:l t3l= tllx t:l

cmeindôrôbl(h)=[:::::::::::::::::!]];6--------.,]

í0ô cm Ejunbdo @m algarEe no r<. 1,

côhpimêdo 6. á êb (ml

tll tz) l3l= lll: lA

Lfl
Itdd.rt Crul rleir

- 

1S53
T------------_-Ír5lÊrl
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oeEo: rÀwEwÀçro Ex Pru@iPE@ * w ru6ú4
RÚRÁL . UtrÀM

coirPosrÇôEs DE cusro uNrrÁRro

Aquisiçãoê assontam6trlo dê Placã da Obra êm chàpá dê aço galvanizado - Composição 0l
UNIDAOE

ORSE
5t-

ADAPTAOO

Carpiniêiro de Íoíma co.n enc€rgos complemeôlaes 1 0m0 23.88 23ú
SeÍvente com encâAos complem€ntaÍes 2 0000 H srNÂP! 88316 19.02 3a 04

Custo hoÉnoroIáldá máGd*bÉ c4s [1i 6192

Con Íeto mâgro pâÉ lêstío, traço 1 4.514,5 (.imê.to/ âreiâ máli, britâ 1) '
preparc nec.ânico €om bêtonei.a 4OO I

0,01 S]NAP 94962 499 t9 499

SarãÍo de madei€ nao aparejhada'2 5 x 7'cm macaranduba. angelim ou
100 M S NÀPI 4417 381 3.81

Poniãlete dê mâdêirâ nâo aparethâdâ ?,5 x7,5'm (3 x 3 ") prnus, m'stâ ou
4,00 M 10,33 41,32

PrM de obG (parâ @nsúu@o civil) em chapa galvánizada'n 22' de '2.o \
I 125'm

100 S NAP 4413 250 00 250.00

Prcgo de aco pohdo com cábêcá 18 x 30 (2 3u4 x 10) 011 KG SINAPI 5075 2Av 2.24

Cuslo uniláno total dos matenais e/ou seNiços s/bdi [a 302 36

cusro uNrrÀBo roraL F+21 = [31 364,28

a O.t. = 20,47'À Í4) 71,5f

PREÇo uNrrÁRro roÍal 13*41 = tsl ,138,85

Administração locâlda obía - Co,nposiçào 02
UNIOAOE:

SINAPI MES

Engenheirc Ciúl d eÍrârcos complêmniares I0 5600 SINAP 90777 112 26 I1a5.47

Mestre dê Obras .:/ energos tmplmentares 5€ 0400 il S]NAP 90780 46,78 2 716.94

Almoxãrife cl encárgôs complemeÍnaíes 5.2800 H S]NAP 90766 19,83 104.70

Técnr@ de S€urançá do Írabalho crencaeos complêrenlares 5.2800 u SINAP 100309 24,U 126 93

c'rsro hoÉno lotarda máo d+obrã c,1s [11 4134.04

Custo unilâio lolal dos maleíiais ê/ou seMços s/bdj [2] 0.00

CUSTO UNITARIO TOTAL [1]21: [3] 4.1321,08

B.O.l. = 20,47% lll 445,25

PREÇO UNITÁRIO TOIÂL t3+4I = Iq 4.980,33

FONÍE OE CUSTOS:
SINAPI; rt5170

ORSE:,15í70
ONIT§ICRO: JUL,23
ÍAAELA§ A OESONERAÇÃO
BOI:21,,47%
LSO:111,05%

LE
Ltddr ü Cnrz Vbin

-à§rúÊç!|

srNAPr 842ô2
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OUft: PÂÚMENTÀCÀO Ê* PÀMLEGNPÉM OE @ PÚBICS
FURÀL.UNIÁO-B

coMPostÇÕEs oE cusro uNrÍÁRIo

P.vim.ntaçto .h p..el.Lplp.dô gr.nÍli.o sobE colchlo d. .Éir, Éjuú.dô com
!í!.m...: d. .i6.nto . .Éi. tÉço l:3,..ô fÉL dô p.ÊLl.prp.d. gr..hico -

Cáld6tro em en€rgos cmplmúlar6

sôíenle m e@.qos Mdfrdêê

ccro húánô rorã da máGdeobrá c-4s l1l

à6s15ôâ - posio teidrnÍecêdoÍ {rcürâdo nâ}azdã sêm líânspqle)

.rgám€ssa rrãço 1 3 (em volumê dê omênlo ê arcra mt:d ã úm da), prepa@

prârdêpLpêdo aíant@ (@m hEie)

c6to unirário tots dos mêt6nâir 6rou setu'ç6 s/bd lã

cUslo Ur,llÍÁRlO TOTAL [1.2] = tq

PREÇoul{rÍÁRro roral. I3+{ - [q

CFp.dçrôn*aâie d. ..Iç.m.llo .r@mp*d, iipô s.pô. cmp6içao 0a

s€tuente @ €rcárgos c@plndàc Ê

c6ro h6áno l.nál d. mãGdêô6ra ..rr íl

c@p*ráds d. id6 de p6cu$ão (soquêt ) ./ môtd . g6d'É 4
iômpos, p.(€es ,l CV - CHP O'urrc

cuslo!ntáÍ ô lotardosmaler a s e/ou s€to Ços s/bd ta

CUSÍO UlilÍÁRlO TOTÀL [1+2] = [31

A D t. = 2ô,tjY" Í4

PREÇouNrrÁRro rorÀL I3*.1 . Iq
ÂcoMPosçÀo@MÀDÀ

raBEL ssroEso Ei ÇÁô

[\C
Itüdt ú &rr Vienr

EfÊaCllli
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coMPostçôEs oE cusTo uNlTÀRlo

T BELTS I OÉ§OIER çÀO

\ÀJ,
§.',

oum:pÀvúEMÀçÀo ÊÁMLEúiPÉN DE vÁs PúsucN
R!RÁL UNIÀOS

Íãn.pon. con c.minhão..rrcc.rú dê 91. rodovi. prvihêÓ!.d.. composiçao06

cúrhàocâÍ@na c@capsodade d69 i- 136 Kw

custo hort'ô ro1ál (,3 mãodeoÔ.à .is

Cusrô ho.ánode s6uÉô

ccto un éno dêexd!çáo [1]

CGio un't no tolâl dc óâl*iáis ./o! sRLç6 sôó'

clsro un€no rolâr do lúPo

0,75cusTo utlrÍÁRroÍoÍaL Í+a = t3l

PREço uN rÍÁ RrO rOÍÂL Í3+41 - lq

GH

xa
kúdr dr Cnr: Viein

EIÉCira

0
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I

I
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OEETO PÀUTE TÀçIÔ ÉX PÁRMGPIPÉrc E rc PÚfuG
zoN^ F0nÀr uuÂo-

uNrÃo

coH PosrÇÓEs oE cu sÍo iJNITÁRlo

TÂBELÀS B7 BEgONER^ÇÀO

Tr:nspôÍt com c.úinhaô .atroc.n. d. 9 t - .odovi. .n tv.stim.nrô Phnr.io _ Conrôsição 6

C&Lnháo ereona coh @pácldâdê dê 9 I - 136 K*

Cusrô hcno d6 Gqupamátc

Cúslô hdáí o iolá dâ máGdêobrã c-rs

csto horeô dê d*!çã.

c6ro u.itáno dê êxé!çáô lll

c6ro lnitino tota dos úatãias ê'lou sfl'ç6 s.'bd'

custôunrtáno totd dô lêmpo

cusTouNrÁRro ÍoÍaL [1+2] = r4

B.O.t. = ?0,11oh V)
1,11

PREçO UNrÍÁRIO'OTAL[3+rq = [q

tt /')
ó.\{.ni.}

kúdrdr Cna Vieü:
EtraúacL

ITI

T-
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o&€ro pÁu ÊNrÀçÁo pÂe€EPlP.m 0.6 Pú6u.Às
2ÔN^ RURÀL , ÚÚÁO9

coff PostçôEs oE cusÍo uNtrÁRrc

c:n.l.t coô ô.iGfio d. êoncr.rô prAÀold:do dim.nsó.3 15x30rl0o cm côôpo.içào

PedelÍo com ercaroôs @mãsê 46 I

S*6b m êÉrq6 @Pr*mta6

c6lo hdán.tolãldá nãadêoÚâo4s I1l

Mêiof o p.tmoldado (15x3Ôx1oo)d

Es@vaçáo mâf,@L dê vdâ

conqeto magú taço 1 4,514 5 (ome.l.raàà medi.,/bnb 1)

Cuslolniriílololald6úálêdâs ê,]ou seto ç6 s/bd Ia

cuaÍouNrrÁRlo ÍoraL Í1.4= I{

PREçO ur{rÍÁRro ToÍa L I3+.{l = [q

r BEL ss/DEsonER çÀo

LÇ
lldadr Cnt frenrâlrrlCi'i
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NOTA CNICA

Alravês da presente Nota Técnica infoímamos que no Proieto de Paümentação

de vias públicâs no município de úNlÃO (Pl) , o preço relativo a "Pedra Parâlelepípedo" foi

obtido através de cotação com valores fomecidos e coletados pela Prefeituía Munícipal de

UNIÃO (Pl), atÍavés de COTAÇÃO. O preço para o insumo foi adquirido pelo MENOR dos

valores da pesquisa consideÍando preço da pedía e distância. Conforme cotações em anexo

1 .Psdra Pahlàlôdpêdo,t.1 PÉDRE|ÍaA O.t Rl 41 0,00

OUERUBIM CONSTRUÇóES
CooÍdenadas UTM:
E= 755271.56
N= 9506451.68
Dstáncia de TíâÍspoÍte (Rodoviá com Íevesümento pímáÍio)

Disláncrâ de TíaÍspoÍte (Rodoüa paüm€nLda)
Di§iànciâTotâl

PEDRÊjRÂo2 Rll40,@
ADÃO CRAVEIRO LÁCERDA

E= 7$416.83
t\F 9506422.03
Disránciâ de Transporle (Rodovia com revêslimenlo pimáíio)
Distáncia de Tlansporle (Rodoüa pairentâda)

Lm kn
6,@ km

12,00 km

1.2

18,50 km
16 90 km
35,40 kn

18,50
16.40
34 90

PEDREIRÂo3 R3 42O,OO

JOSÊ LUIS

E. 755353 6a
tÊ 9504396.,{2
Distàncla de Trânspoíte (Rodoviâ com Íeve§timenlo pnmáÍio)

oisrÉnoâ de ÍrânspoÍle (Rodoüá paümentâdâ)
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oESCRTçÂO MíNrMo MEDIA

t9a 6.99 10.64

REFERÊNCIA:

Í BEL SeDEsoriER Ç^o

CALCULO DO BDI - BONIFICA ÕEs E DESPESAS tNDIRETAS

ITEII' DEScRTÇÃo iNDrcE (%) oENoMINAçÃO

1.0 Íara do admanistrâçào cênlrâl 3,80 .tc
2,0 Íaxa do seguro ê garãnüa 0,37

3.0 Tôxã da marEâm de iícê.tá2a (.isco) do êmPrÉndim€nto 0,50

,t.0 Taxas dê despesas Íinancsic 1,02

5.0 TãIã-dê maísem -"t cónfiEurdá5
Emunsíação )

(b.nêíEio, lucrc @
6,64

6.0 Taxa dô custo§ tribuúrios (municipaÉ, estâduais € fsd€6is) 6,40

ô1 COFINS - Conhbuiçáo paÍa o Finanoamento da Sêglridâde Seial 300

62 PIS - Píosrâma de lnlegÍãçao Sodai 065

63 rSS - lmposto SobÍe Serviço 275

FóR ULA oE cÁLcuLo Do BDt :

BDr = { [ (I+AC+S+G+R) * (I+DF) ]', Q+L) I / OJ) ] - t

BDI = 20,170.6 (Y »tSOttentÇÃO)

OBSERVAçOES:

1) A ânátise dos Bots âpíêsênüBdc petas emprcsâs reÍá sê! cÍileíio rcgido pelo ACÓRoÂO do TcU n'26222013 - Ple.áno, qu€ geíou a

tâbêls abai)(o com o§ limiies para BDI Parê Conslfl45o dê Rodoúas e FeÍoüasl

oE§cRrÇÃo MiNrMo

Adm nistÍaÉo Cenlra 3,80 4,67

032 0.40 0,74

0,50 056 097

Despesas Frna@iEs 102 111 121

664 134 869

5.ô5 6,65 8,65

COFINS 3m 3.00 300

PIS 065 065 oô5

SS 2.00 300 500

BO 19,60 20,97 21,23

2) ôs tÍibdos,RpJ e CSLL não dêvêm intsgraÍ o cároro do BDl. nêm tsmpouco ã plâniha de c§lo direto, por se constiluirem em tribdos de

nalureza da.êla e peÍsonâli§lica, que oneram Pessoêlmente o @nfata{b. náo devendo o ônus iribÚláíio s€r rcpassâdo

3) O hibulo tSS paÍa obra de engenhana devê s€r considêrãdo enúe 2,0 â 5,0% co.íômê legislsç5o iribúáíia munacipal Pârâ â PÍeíeilurs

Munidpatde uNÁo, a atiqtota cobrada é de 5% sbrê a máGdHbrade 55%. sêndo cobEdo rc frnal2 75% do vâloí iotal.

4) A Administraçáo Locat deveÍá ser dkcnÍhinâda m pranirha de cusrG dÍelos com G pêícenluai§ rcgido pêlo ACÓROÃO n'26222013 do

TcU - Plênáno cônfoÍme a labsls âbaixo pâíâ constfuçàb dê Rodovas ê FeÍÍoüas:

]e
Lüdtdr Cnu \rreire

-9C.4!,. çf:.

5) A Mobilização e oesmobitizaç€o deveíá ser dis.Íiminada na prânilha de @sto drÍelo de acôído coÍn a necê§sidade do p.ojeto. oàs€Íwd,os

os rimitês esúbeleido§ pdos órgáos. qúândo loÍ o caso. de âcordo com a INSTRUÇÃO oE SERVIÇoS n' 1t2006 do oNlÍ
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PÚA!C6
RURÀ L UNIÃCÃ

FOi{ÍE OE CITSTOS

ÍABELAS S/DE9O{ERÂçÁO

FONTE:SlNAP| 'SISTEMA NACIONAL DE PESOUISA OE

ENcaRcos socrÂrs soBRE Â MÃo-oEoBRA s/ DESo ERAçÃo

CUSTOS E NCIDES OA CONSTRU CIVIL

GRUPO A

1

1

3

0 00%

20,@%
1.50%

1,00%
0.20%
0,60%
2,*rÂ
3 00%
8.00%
0,00%

t2
A3

A5

AA
P€

i[-
SESI
SENAI
INCRA
SÊBRAE
SAúRIo EDUCAÇÀO
SEGURO CONTRA ACIOENTES NO IRAEqLHO
FGTS
sEcoNcr

36,80% 36,40%Tõ'ÍÃTF§EFÔATGÕ§SdCIÀI S BÂSICOS
GRÚFÔ B

0@%
0m%

a,12%
0,03%

17,42%
3,95%
0,87%

10,95%
0.07%
0,73%
1,19%
010%

0,04%

REPOUSO SEMANAL REMUNERAOO
FERIADOS
ÀUXILIO ENFERMIDAOÊ

IICENÇA PAÍERNIDADE
FALTAS JUSTIFICADAS
DIAS DE CHUVA
AUXILIO ACIOENÍE OE TRÁBALHO
FERIAS GOZÁDAS
SAIÁRIO MÀTÊRNIDADE

B1

82
a3
&l
85
86
87
BA

B9
810

18,r(}%17,'19%-õfiTlo-§ENEÃRõõ§§Õ.õIAIS.NEREEEBÊM INCIDENCIAS OE A
e

5,30%ÃV|§dPFEMf]NDÊ:NTFT
012"/.c2 ÃV]§Ó-FFEMõ IMBÃLNmO

C3 F.R-ãSINDEN]zcDÃS
c4 ÍE-tró-Srrcl-roR-a§ÕiSÃõSEIÁ t]r
c5 TNõEMãIÃÕ M|.IOMT

ããnai6EnõlÃ DE GRUpo A soBRE AVrso PRÉvlo IRÂBALHADo E RE NCIDENCIA
Do FGÍs soBRÉ AMSo PRÉvo |NDENlzAooD2

Íõ.TA_TõEEETN_-IDENCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO

ffi
0,0o%E

70,90%113,05%
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